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APRESENTAÇÃO

O e-book “A Educação no Âmbito do Político e de suas Tramas” foi pensado de 
modo que pudesse reunir pesquisas sobre educação de diversas partes do Brasil. 
Fazendo um apanhado de discussões atualizadas e apresentando um conjunto de 
resultados e experiências inovadoras, visando contribuir com a educação, sobretudo, 
no âmbito político e suas tramas.

São 122 artigos divididos em 4 Volumes sendo que, neste Volume 3, são 18 
artigos em torno da temática Interdisciplinaridade e 11 artigos relatando propostas 
e experiências sobre Administração Escolar.

No Volume 1, os artigos foram reunidos em torno de temáticas voltadas 
para Educação Infantil, Ensino Médio, Educação Superior e Ambiente Virtual de 
Aprendizagem, totalizando 33 textos inéditos.

No Volume 2, os temas selecionados foram Educação e Inclusão Escolar e 
Social, Arte e Cultura, Saúde e Educação. São 31 artigos que chamam para um 
diálogo provocante e construtivo. O índice é um convite a leitura.

Fechando esta edição, no Volume 4 trazemos 29 artigos divididos entre 
as temáticas da Formação Continuada, Formação para a Cidadania, Formação 
Docente e Leitura e Educação. 

Sejam bem-vindos ao e-book “A Educação no Âmbito do Político e de suas 
Tramas”.

Willian Douglas Guilherme
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RELAÇÃO ENTRE A ÉTICA E A PESQUISA EM 
EDUCAÇÃO – TEORIA E PRÁTICA

CAPÍTULO 27
doi

Jaqueline Tubin Fieira
Instituição: UNIOESTE

E-mail: jakefieira@hotmail.com

Giseli Moteiro Glagliotto
Instituição: Unioeste

E-mail: giseliglagliotto@ig.com.br

RESUMO:  A realização de pesquisas científicas 
na área da educação, exigem importantes 
reflexões éticas. Ao compreender essa 
máxima, objetivamos, por meio deste trabalho, 
buscar aproximações entre as questões éticas 
necessárias, que envolvem uma pesquisa 
científica na área da educação, com o trabalho 
que estamos realizando, no programa de pós-
graduação stricto sensu. O presente trabalho, 
portanto, divide-se em duas partes. Na primeira, 
realizamos um breve apanhado teórico sobre as 
influências da ética, da moral e do capitalismo 
no desenvolvimento da pesquisa científica em 
educação. Na segunda parte, indicamos as 
questões éticas envolvidas, especificamente, 
com a nossa pesquisa, no programa de pós-
graduação em educação, cujo objeto de estudo, 
é a sexualidade na criança com autismo.
PALAVRAS-CHAVE: pesquisa em educação; 
educação sexual; ética; autismo.

INTRODUÇÃO 

O presente artigo intui relacionar, as 
questões éticas envolvidas em pesquisas 
científicas, com as pesquisas no âmbito da 
educação. Objetivamos, especificamente, 
discutir de forma teórica os aspectos éticos, 
que envolvem a pesquisa que pretendemos 
realizar, que abarca a polêmica temática 
da sexualidade na criança com autismo e, 
consequentemente, a educação sexual.

Nossa pesquisa, vinculada ao mestrado 
em educação, tem o objetivo de investigar 
a compreensão dos professores acerca 
da sexualidade na criança com autismo. 
Notamos, portanto, que uma pesquisa deste 
âmbito, envolve questões marcantes em 
relação à ética na pesquisa científica.

No primeiro momento, apresentamos o 
apanhado geral e contextualizado, a respeito 
das questões teóricas que envolvem a ética 
na pesquisa científica em educação. Num 
segundo momento, faremos a exposição 
na nossa intenção de pesquisa, com a 
tentativa de vincular e relacionar as questões 
éticas envolvidas, bem como, as possíveis 
dificuldades encontradas, neste meandro.
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DISCUSSÕES INICIAIS EM TORNO DAS QUESTÕES ÉTICAS NA PESQUISA EM 

EDUCAÇÃO

Ao analisar os aspectos éticos, relacionados com a pesquisa em educação, 
compreendemos que este debate, envolve também problemas morais, como 
mencionado por Chauí (1995, p. 334 – 335) “Temos, a partir da cultura em que 
vivemos, um senso moral e também uma consciência moral”. Assim ética e 
moral intercruzam-se quando o debate está na relação em que os pesquisadores 
estabelecem com outras pessoas, com os seres humanos.

Tais questões são complexas, por envolverem concepções diferentes, em 
cada pesquisador. O limiar entre ‘moral’ e ‘imoral’, além de extremamente estreito, 
depende do ângulo de visão, das expectativas e dos objetivos em cada pesquisador. 
As situações diversas do cotidiano nos pesquisadores, como afirma Chauí (1995) 
exprimem sentimentos e ações que correspondem ao senso de moral único de cada 
sujeito. Assim, a consciência moral em cada sujeito é colocada à prova quando uma 
decisão é necessária, uma escolha entre aquilo que pode representar o ‘bem ou o 
mal’ o ‘certo ou o errado’.

Nesta senda, notamos que as situações que, representam o certo para um 
lado, geralmente, podem representar o errado para o lado opositor. Questão estas, 
intensamente relacionadas, por exemplo, às relações de poder que envolvem o 
‘forte’ e o ‘fraco’. Por outro lado, é necessário lembrar a existência da ‘moral social’; 
a qual representa um conjunto de normas ou regras assimiladas com os hábitos 
cotidianos, advindos dos comportamentos do sujeito na organização de sua vida 
concreta.

De acordo com Vasquez (2000), essa é a passagem da moral para a ética, na 
qual aborda que “os homens não só agem moralmente (...) mas também refletem 
sobre esse comportamento prático e tomam como objeto de sua reflexão e de seu 
pensamento” (p. 17). Assim o autor aborda uma distinção entre ética e moral, na qual 
aquela tem origem do grego ethos e refere-se à teoria ou ciência do comportamento 
moral dos homens em sociedade, e essa tem origem do latim mores, e representa 
o modo de ser ou caráter, enquanto forma de vida conquistada pelo homem.

Nesse conceito, o modo de vida conquistado pelo homem exige evoluções 
científicas. Mas o que o pesquisador está disposto a fazer em nome da ciência? 
Até que ponto a evolução científica justifica prejuízos ambientais, culturais, sociais, 
sacrifício de vidas humanas, como a história já mostrou? Até onde o pesquisador 
pode ir para o ‘bem’ da ciência?

Para responder questões como essas, ressaltamos que:

Do ponto de vista ético somos pessoas e não podemos ser tratados como coisas. 
A ética é normativa exatamente por isso, suas normas visando impor limites e 
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controles ao risco permanente de violência (CHAUÍ,1995, p. 337).

Dessa forma, Chauí (1995) complementa que a complexidade do ser humano 
como ser objeto de pesquisa, está em não considerar as pessoas como coisas, 
mas como sujeitos. E sujeitos carregam uma história, uma cultura, uma experiência 
social que deve ser respeitada e preservada, portanto, se a evolução da ciência 
compromete a evolução do sujeito, a ciência deve pedir licença.

Destacamos, portanto, que a evolução da ciência, não justifica atitudes que 
prejudiquem a cultura humana. O pesquisador ético, deve ter consciência do outro, 
assim, para respeitá-lo como sujeito, precisa se conter para não colocar seu objeto 
de pesquisa e suas hipóteses, à frente dos sujeitos envolvidos na pesquisa. O 
pesquisador precisa entender os efeitos de sua ação nos outros e, por fim, ter a 
capacidade de determinar suas regras de conduta. Neste âmbito, Chauí (1995, 
p. 337) elenca quatro características importantes para descrever o sujeito ético e 
moral, sendo elas:

• Ser consciente e si e dos outros;

• Ser dotado da vontade, ou seja, capacidade para controlar e orientar dese-
jos, impulsos, sentimentos;

• Ser responsável pela ação e saber avaliar os efeitos sobre os outros. Assu-
mir as consequências;

• Ser livre – poder autodeterminar-se, dando a si mesmo as regras de condu-
ta.

Sabemos que, com a evolução da humanidade e da inteligência humana, a 
ciência adquiriu um status primordial na idade moderna, marcada pelos princípios 
iluministas da autonomia e da razão científica (SANTOS, 1988). Assim, a humanidade 
deposita demasiada fé na ciência e, consequentemente, pode utilizá-la para a 
destruição da sociedade, por meio, do poder estipulado pela hierarquia capitalista 
da meritocracia. 

Adorno (2003) lembra que, durante a segunda guerra mundial, os experimentos 
médicos no campo de batalha de Auschwitz, são uma demonstração da ciência 
utilizada para a destruição. Nestes experimentos, os nazistas utilizavam cobaias 
humanas, inclusive crianças, de forma coercitiva, com o intuito de auxiliar na 
guerra, e para o desenvolvimento de armas e medicamentos que pudessem salvar 
os militares.

Nos dias de hoje, atrocidades continuam ocorrendo pelo ‘bem da ciência’ de 
forma mais velada, mas não menos absurdas. Indústrias, por exemplo, financiam 
pesquisas científicas, com objetivos já determinado de comprovar a hipótese 
científica que lhes convém. Assim, fica evidente a interferência da lógica capitalista, 
também, sob o desenvolvimento da ciência.
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Nosella (2008) afirma que a ética, para a sociedade, para a pesquisa e para a 
ciência, se dá na luta contra as desigualdades sociais. De um lado, o capitalismo se 
ergueu com a promessa de ter trabalho para todos, mas por outro lado, a tecnologia 
aumentou o tempo de ócio, a técnica retirou o trabalho do homem e as pessoas não 
são educadas para viver este ócio. Neste sentido, entendemos que as questões 
éticas, na pesquisa em educação, devem ir além, no sentido de contribuir para 
formação do homem e da sociedade.

Se a existência humana não é garantida pela natureza, não é uma dádiva natural, 
mas tem de ser produzida pelos próprios homens, sendo, pois, um produto do 
trabalho, isso significa que o homem não nasce homem. Ele forma-se homem. 
Ele não nasce sabendo produzir-se como homem. Ele necessita aprender a ser 
homem, precisa aprender a produzir sua própria existência. Portanto, a produção 
do homem é, ao mesmo tempo, a formação do homem, isto é, um processo 
educativo. A origem da educação coincide, então, com a origem do homem 
mesmo (SAVIANI, 2007, p. 154).

Gramsci (2000) corrobora que a humanidade não coloca problemas que ela 
mesma não possa resolver. Neste sentido, para as novas gerações, as questões 
éticas precisam estar imbricadas na produção política, que minimize as injustiças 
sociais; e a ciência precisa, necessariamente, contribuir com este processo.

Finalmente, abarcamos que as questões éticas, com a pesquisa científica, 
na área da educação, envolvem fatores de respeito ao ser humano, como sujeito 
político, capaz de transformar suas relações sociais. Sem as rupturas necessárias 
nas relações sociais, controladas pelo sistema capitalista, não haverá mudanças 
profundas no sistema educacional. Tais relações sociais englobam o trabalho, que 
é alienado pela classe dominante, com o objetivo de manter o homem dominado, 
em contrariedade à educação libertadora; que, por sua vez, objetiva transformar o 
homem em um ser pensante, que age na tentativa de transformar o mundo (MARX 
e ENGELS 1992. MÉSZÁROS 2005. FRIGOTTO 2003).

A PESQUISA ACERCA DA SEXUALIDADE NA CRIANÇA COM AUTISMO

A escolha da sexualidade na criança com autismo, como objeto de pesquisa, 
apresenta-se como um desafio, uma vez que, tanto a sexualidade, quanto o 
autismo, estão carregados de tabus e preconceitos históricos e sociais. Assim, 
compreendemos que nossa pesquisa, durante a pós-graduação stricto sensu em 
educação, permeará o campo ético e da moral de forma incisiva.

O autismo é caraterizado por um transtorno global do desenvolvimento evasivo 
que afeta diversas áreas do comportamento, como a habilidade social, a linguagem, 
e a comunicação propriamente dita (DSM V). As discussões sobre o autismo foram 
intensificadas nos meios de comunicação como rádio, internet, TV principalmente 
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a partir da instituição da Lei Berenice Piana, aprovada em dezembro de 2012 que 
inclui o autista como uma pessoa com deficiência. 

Socialmente o autista ocupa um “não-lugar”. Desinserido da produção e 
distribuição de bens, desalijado do consumo, não participante das esferas políticas 
e dos movimentos sociais, esses indivíduos tendem a ser toados por instituições 
que os “abrigam”, não propiciando, contudo, via de regra, as condições para eles 
se manifestarem socialmente a partir de sua própria singularidade (ÁVILA, 1997).

Existe a preocupação com a inclusão social do autista nos seus mais 
diversificados espaços; e muitas são as dúvidas referentes à garantia dessa 
inclusão. As pessoas próximas aos autistas apresentam o interesse em saber como 
será o seu futuro, se ele deve frequentar uma escola especial ou normal, sobre sua 
inserção no mercado de trabalho, sobre as garantias da sua formação educacional 
entre outras.

A APADV (Associação de Proteção aos Autistas de Dois Vizinhos) é uma 
instituição localizada na cidade de Dois Vizinhos – PR que recebe crianças e adultos 
com autismo. Esta associação apresenta-se como uma opção para ajudar as famílias 
de pessoas com autismo resolverem tais conflitos. Na APADV, além da realização 
de atividades de atendimentos técnicos, como acompanhamento fisioterápico, 
psicológico e ecoterapia; também é disponibilizado o atendimento educacional, 
por meio, das aulas de músicas, arte, educação física, entre outras. Entretanto, 
assim como nas escolas normais, a educação sexual e as preocupações com o 
desenvolvimento da sexualidade nas crianças com autismo, não estão presentes 
na proposta pedagógica da associação e nem nas práticas dos professores. Dai a 
importância da formação destes professores em educação sexual, com a intenção 
de que eles busquem a compreensão da criança com autismo na sua totalidade, 
incluindo os aspectos cognitivos, emocionais e afetivo-sexuais.

A partir da nossa prática, surge a preocupação em compreender o exercício 
dos professores, frente às manifestações da sexualidade na criança com autismo 
no espaço educativo. Em diversas situações de manifestações da sexualidade na 
criança com autismo, observamos professores ansiosos e aflitos, por não saberem 
como lidar com a criança, e fazem de conta que não estão vendo o que acontece. 
É comum, os professores não intervirem nesse processo, recorrendo ao psicólogo 
para que encaminhe a situação. É possível afirmar que os professores apresentam 
um despreparo para lidar com as manifestações da sexualidade na criança com 
autismo. Dai a necessidade de uma formação em educação sexual, que prepare 
teórico e metodologicamente, os professores, no tratamento das questões da 
sexualidade, presentes no espaço educacional.

Surgem, portanto, alguns questionamentos norteadores decorrentes do contato 
constante com os professores e as crianças autistas na APADV. Por que diante das 
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manifestações da sexualidade das crianças autistas, os professores fazem de conta 
que nada está acontecendo? Por que os professores encaminham as questões 
sexuais para serem solucionadas pelo psicólogo? Será que tais profissionais 
desconhecem que toda criança tem o direito a educação sexual? Por que o professor 
se omite em lidar com as questões que envolvem a sexualidade? Será que essa 
atitude justifica-se pelo fato de eles não sabem o que fazer? Será que durante a 
formação, esses professores estudaram sobre a sexualidade? Que consequências, 
a ausência de uma educação sexual, podem ter para o desenvolvimento da criança 
autista na sua totalidade? 

Chegamos, portanto, ao problema da presente pesquisa: qual a compreensão 
dos professores da APADV acerca da sexualidade na criança com autismo?

Desta forma, nossa pesquisa quer fazer uma leitura das concepções dos 
professores sobre a sexualidade na criança com autismo a partir do método do 
materialismo histórico dialético.  A metodologia partirá da revisão bibliográfica, no 
sentido de percorrer os estudos relacionados às questões da sexualidade para a 
psicanálise, educação e educação sexual das crianças com o transtorno do espectro 
autista, nos espaços educativos.

Para o trabalho de campo, pretendemos realizar a observação direta e 
entrevistas semiestruturadas, com os professores, com propósito de identificar 
a sua compreensão acerca da sexualidade nas crianças com autismo, que são 
atendidas pela APADV. 

Com o intuito de atender requisitos, que compreendemos como éticos e já 
discutidos no tópico anterior, pretendemos, buscar junto a esses professores, 
a possibilidade de transformar a realidade, no que se refere, aos aspectos que 
envolvem a educação sexual da criança autista, no espaço educativo.

Assim, há cuidados éticos que precisam ser tomados. O principal deles refere-
se, especificamente, às crianças com autismo, que representam o ‘objeto’ de 
pesquisa, as quais serão observadas, mesmo que, as entrevistas serão realizadas 
com os professores, sendo eles, portanto os sujeitos da pesquisa. Kramer (2002) 
publica um importante artigo: ‘Autoria e autorização: questões éticas com pesquisa 
com crianças’, e aponta três aspectos relevantes sobre a pesquisa com crianças, 
sendo eles: 1) Inserir ou não os nomes verdadeiros das crianças investigadas na 
pesquisa; 2) As questões éticas com imagens e fotografias e; 3) o impacto social 
dos resultados da pesquisa na vida das crianças.

Há um forte debate acerca das possibilidades de inserir ou não os nomes das 
crianças investigadas. Se por um lado, o anonimato pode contrariar o referencial 
teórico-metodológico da pesquisa e negar a sua condição quanto sujeito, por outro 
lado, o não anonimato, pode colocar em riscos os sujeitos pesquisados. E ainda, por 
sua vez, inserir uma identidade escolhida pela criança na pesquisa, pode prejudicar 
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a narração das histórias das crianças (KRAMER, 2002).
Kramer (2002) lembra que uma das responsabilidades do pesquisador 

é garantir a integridade física e psicológica dos sujeitos, assim a autora aponta 
algumas estratégias, com o intuito de solucionar as questões elencadas à cima:

• Manter o primeiro nome da criança apenas, omitir o nome da escola/insti-
tuição;

• Resguardar o nome das crianças e das escolas estudadas. Escolha de nome 
pelas crianças (problema: em geral são nomes de famosos); 

• Usar as três primeiras letras.

Para nossa pesquisa de campo, como os entrevistados serão os professores, 
eles mesmos decidirão se permitem ou não a utilização dos seus nomes verdadeiros 
nos resultados e na divulgação da pesquisa. Já em relação às crianças pretendemos 
utilizar nomes fictícios, visto que, os pais apresentam resistência em expor os filhos 
com autismo e, principalmente, por envolver questões consideradas tabus, pela 
sociedade, que é a sexualidade infantil e a sexualidade na criança com autismo. 
Em relação ao nome da instituição, como a pesquisa já foi autorizada pela direção 
e pela Associação de Pais e Mestres (APM), não consideramos nenhum maleficio 
para os envolvidos divulgar o nome da instituição.

Em relação às questões éticas, com imagens e fotografias, também há 
cuidados que devem ser tomados, em relação à autorização de imagem. No caso 
de imagens de adultos, eles autorizam o uso da imagem e no caso de imagens de 
crianças, o responsável legal autoriza o uso da imagem. Kramer (2002) também 
aponta estratégias para o uso de imagens:

• Diferenciar os tipos de imagens: crianças, profissionais ou instituições;

• Crianças tirarem as fotos;

• Evitar o uso generalizado e indiscriminado de imagens de crianças.

Não pretendemos utilizar imagens, nem dos alunos e nem dos professores 
investigados, apenas imagens da instituição, já que a direção da APADV, permitiu a 
pesquisa na instituição, bem como, na divulgação dos dados.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Sobre os resultados da pesquisa, conforme abordado por Kramer (2002), os 
questionamentos mais contundentes se referem ao compromisso e cumplicidade na 
devolução dos achados. 

Neste sentido, há questionamentos acerca dos resultados da pesquisa; se é 
obrigação do pesquisador informá-los aos sujeitos, ou se seria mais conveniente e 
prudente não divulgá-los.  Observamos, portanto, uma dicotomia entre, neutralidade 
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da pesquisa e transformação da realidade. 
Como partimos do método materialista histórico-dialético, compreendemos 

que em nossa pesquisa, a pretensão é transformar a realidade. Além do exposto, 
entendemos que os resultados da pesquisa, não trarão prejuízos sociais e culturais 
para os sujeitos da pesquisa, que são os professores pesquisados, e nem para as 
crianças envolvidas, que são os alunos com autismo, que frequentam a APADV.

Finalmente, entendemos a importância da nossa pesquisa como uma 
tentativa, de transformação da realidade. Tanto no que tange à compreensão dos 
professores, acerca da sexualidade na criança com autismo, como para favorecer a 
possibilidade da educação sexual aos alunos com autismo. Assim, verificamos que, 
um dos aspectos éticos da pesquisa, está na divulgação dos resultados, que devem 
ser comunicados aos sujeitos envolvidos.
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